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s t«. t •lé `ito'annb pasfiardb` se m•t-
eo isitl•'c o <`` ";• .'" teu a fazer ìir`n ' régWannt-rtti 

d4 .p re••o-•eí1ejt , s̀obe e caça a decretar alre-• 
vogaçáo das posturas °'ixiíliii-

•h'ós`temlbs, dt Cgsta Ca- 'cípcs, qua,idb•ë'éléi lei"é-
bral.^ al-Limas auctorid:tdes Pressa qu• os boi ornado. es 

''vivi não t'eertl competel.,cia 
hQttve .que usaram da ví0 , % 

pare tala'. 
lencia e veniaga contra os _.,, Elle foi ó ••o•-ern'àdórcivil 
adt'zrsarios;çliegando sagro- que enj L7liu` cs`.sé r" ulamenl 
v eitar os serviços de espan- ,o ; -il4 t tlt pbíS d ui! aS cLi' 
cadói-6,,de. oflìciq. 
Os governamentaes; ã som- Bar-ras entre as` quaes' a de i3ar, 

bra cfò poder, adopti • írrl ó cellos, porveiitur'a ', priíísei- 
-. ro sd='o••porem a sém lliante 

r :;gímen d0 cacéte. ' t • 1:1 l.  , s 

t 4gora,,sob, o Consulàdp' o •••Ellej é ó' governadoi• ` civil 
sr. Hintze Ribeií ó ' ha ov or-
nadores civis como o de i- que ma,dou'public'ar-um edi• 

.' ' = tal •rohilbindo'b u'so de ar- 
z'éaz qL1&: aë para a rua a es- *• rrids até aos uttittidos de 
marrar policias e populares`, 

tenças' sém comtudo estarem 
a preíi&' os a`dversaríos'gtié • ' . , 
encontrava e a praticai•;toda stispeïjsas-Lis garantias. ` 
a casta de dispauterios,r e co- Elle é o governador ' civil 

mo o de Braga, que; imos-1 
trando ignorar o, cod_ adm. 
ou, não saber interpretar lhe 
as simp'.es e claras disposié•es, 
teni .perpretado as rmaísVin-
solitas arbitrai-íedades,as mais 
flagrantes iilegalidades, i os 
mais-nefastos excessos dc po-
der. 

0 .sr. José,, Vio;orino, em 
vl'I.:;CC, 

sição d:: chefe do districto, 
para a condirão de esmutra-
dor da praça publica. 
0 sr. D. Thomaz dc •'i-

ihc rïd;'cín' Brna;'•'tem`e•'e- que tévede enguli`r,c gLtc a'ssin• 
lado a sua incompetencia, a desgostou aquelles funccio-
sua falta de criterio, a sua nários', já pelas d2spezas que 

fizeram, sem -hecessiclade, ]a 
porque alguns estavam mui-
to mais á aloira' de governar 
e districto do que o seu igho-
rarité ichefc, , chegando urri a 

ig norancia crassa d:; direito 
administrativo, a sua inepcia 

para a alta magistratura de 
governador civil de um dis-
tricto, que outra coisa não 
significa a serie de actos e or-• ciizéí'-lhé,í s~egUn( , é público 
Bens não auctorisados por ern Braga, -que podia '`•ha-

mal-órállí giiantás vezes qui-
zesse, que nunca mais Com-
parét cruz, póis que lhes pbdia 
ter•'rètórï•méndadc rí'umaLir-
cular o que foram chamados 
a ''ó•ivii= "e fcuja•' éx'plichcão 
bem dispensa•:am. 

E'+ Com' governada( ci-
vFil deste jaez- que o sr: con-
selheiro Hintz'è jttlga,congre-
'gar': elementos f artidarios 

S. H 

NOTICIOSO' 

• mino., _19. de Julio de,190  

ais 

T ora hla—R. de S. S(-bas$ião,k 24. 3p g p 
,neda"2o e administração-•--R. D. Ánt{oniò Barroso, 

xima vantagem para, todo o gene-
ro de vegetação. As terras seceas, 
çlue, só regam com a chuva,, tem 
hoje um _dia de festa; nos çain-
pos, desta natureza de terra:, os 
milhêdos parecem -rüpos enormes 
de romeiros, com pennacllos na 
cabeça, e de roupa domingueira, 
bem escõvada e limpa, a •_ danáa-
rem alegres ao som de uma ara-
gem afiliada e acorde; e. dizem a 
isto os nossos lavradores: 

Y. . 
ãE' já a Santa Marinha , 

a dar a sua reguinha. i> 1 

E' hoje um dia de descançò pa-
ra a nossa, gente do cam•b; ape-
sar de haver ainda sacho, para 
alguns dias, 'qüc mal sé pede dif• 
ferir; mas não deixa de haver as-
nos, que acidem hoje mettidos nos 
milheiraes a regar com as aguas 

uma procissão imponente. e ,bem 
organisada,, com muitos anjinhos, 
figuras allégõï•ieas, e um cõro de 
virgens, qüê" desfilou por entre 
alas enormes.•de,'p i' que_• alli 
concorreu. \ão houve a mais;pe-
quen,- nota dês"agradavel na alte-
ração'da ordem c no respeito de- 
vido,, Z0, acto religioso. 

ião acham, que esta+ clnén-
ça, fim de vida, ao Santo P,.adre 
Leão X111 é um acontecimento 
providencial:' Parêee-ine que ,sim. 

I3a dez divas, que ' o•stádò do 
Augusto Chéfe ,da Igreja Catíioli-
eagtem emocionado o mundo in• 
feiro. W  um- caso extraordivaria-
mente singular! . E' a divina, P_ ro- 
videncia a dár vista a eégòs. ' Os 
que imaginaram, que, ' p'I•ivado' o 
Pontifice do-seu "' poder temporal, 
feriam de morte; o Papado, ficam 

bencí    S e no ele gvro, para as nãu perderem; e sabendo, que oPontifico Supremo 
eis a razão_ porque estes nossos da Igreja. para ser "o Rei do mun-
homens do campa não chegam, do, não precisa de ser o rei de 
qüasi lodos,` a èentenarios•' calco- Poma. 

qüé ai•pí-ovôti= ã junta de pa- leln como pódc ho}e'sahir do meio 
de' um cem )o d• milho um homem rbchia `d'esta`-illa uma t•tbel- I 

ld ` fie -tax-a`s 'pára` réceita da 
rri%sìita junta nos termos do 
art.°`188 ' t }'do cod.'ádìví c 
qu:, pouco tempo depois d`i• 
Va. o ditõ 'pqr 'reão dïto,' lan-
caíïdo ún'1 despacho a d•sfa-
zér' o` flue 'tinha feito. 

Elle é o'>govérnaüor ' civil 

fundido em agua dês os pés até 'á 
ëwbz> ,  

Os milhos das terras fundas os- 
tc"to bastante ' ati•aza__los,  porglii✓ - í 
foram scnnëaclos tarda; mas •:st;o 
bons e promet•dorn: os das ter-
ras alfas seeç•l.estãv:_filma ma-
ravilha; a não haver uni qualquer 
incidente imprc••isto, 0-1n110 seráserá 
ahun•lan'tc n'est•• Fnero de pro-

a r•íxndbL. _'hIi ar a 1ir- iia çãlo a •-r!,- e 11 falfaraí clu-

LCão XIII foi um Pontifico ex-
traordinario na vida, e é -agora 
tambem extraordinario na morte! 
Lima gloria para a #Igreja Catho-
lica, um assombro para _os inimi-
gos dó Papàdo.' A' hora em que 
tõr publicada. esta carta., já, poz 
certo, estará de luto i. Casta Es-
posa de Jesus. u1. 

Por aqui. 
`Pancracio. 

'á ri T  

•tt OS'aC1C11Lï11S tr È1üÒriS íuL(311-iranté ó •nlioiillaiO•scin7.ado`e ãf tü 3 • v ïíï•i 

(le "l.O1t0 vlllt' n5' r`f steIll a ) I'Cvl-

ï ellio dò districto, ` pára ' lhes são; e fDaus qnc a; gíle assim 
T 1and,-r'ler e explicar o seu .Lcontcea. 
famo tso regulamento de caça; ±s ,aspeito de vinho, pelo que 

me dizem pessòas, que tela anda-
do por díffcre,.ites concelhos, e pe-
lo que ti_ejo nos jornaes, nós não 
temos, por.emquanto, inuitarazão 
de- queixa.; porque ainda ha um 
r inhi-nino, conto dizem os nossos 
lavratloreS; fartura não, Isso lido. 

A vinha tratada ' a tempo é horas 
está cheia de vi,-a- e •" d'e piìjança, 
e:.o ífrllcto, gné)nasceu, está bom; 
a• que não .teve.trat-amentó cie qua-
lidade nenhurr}a, está 1 finhaclá,, 
sém frueto é sem vida As quali-
`flad s' de vidéiras Mais refri etá-
rias, são as que estão com mais 
cachos; 'o - mourisco,, . º doçal, o 
'"ldelho o espadeiro,, o . caï>311q, 
tens lima, produçeao mais' do i que " , ; r t 
regular aqui entre nos, ` o. p=inhão 
jobóu para—'cirot,; é Letn':a.lbu`ns 
sidos, para c̀?zitàdre. i33eiil,'fiz éu 
em deíxar ,.estar, ,o (que estava. 
— festa e.i»ç)maria,,de Xossa 

Senhora c1e Lourcles,"em Olivei-` 
ra, , csfevé inlpon2ntë, sena deixar 

c n'este districto' \; , i nada' a desejar: 
1 eou'kü , ordenou {os maídres s 

Puro' ën•aìlo: Em a noite de s tbbado um' ar-
.,:at•ntadQs: contra a svida re- faial bem'illtitninadó áVeneziana 

•---Se -agor a—houvesse-a••-houvesse ., tema _.-gplarí e-,normal • contra a,so- duas bandas de musica e dous fo-
beranía da irmandade .da St.a eleição bem c•ruel,seria a dos- gueteiros ém despique tiveram, 

'# t'• • i ` i ", i t ' illusão para o chéfc do go- rluasi até • aze dia, centenares de 
{,et Real Cas,. da Ws rícordia, 

i, , ••í i '` > :';- verso..I romeiros no mais alegre e ordeiro ,cresta •iÌIá 

lei, ou contraries á. lei que 
tem commettido. 

Estamos em pleno dominio 
do,  e zda _ prepotencia. 
Ó sr. D'I r rhómat de `'i-

lhena, que tanto solicitou o 
logari dei Qo ernadat- c*vil, até 
da ultima sttu, progres-

sist•. e que chegou a estar,no-

`Èe,11H0 para Evoru, déspácho 

ité ríáõ`•ôde'''vingar;' prãfi-

,fi 4 E.quancIwas •tivEw nat;op- Passatclnpo. -` 3á tta ó lque,t't8 .1, (.feito' e 
'y o i - a èspolia d• S: ele' Lourdës, 

-í ta;atsta,.respevel e ümpor-eei`os das Prepotencías do que está bonita,ìnuito bolüta, 
sr. D. Th 

-° àí rdtïtó •o eí:prepotente' coo- P©síca e gLie ha- de sentir os ido domlago missa sol^mne,"gm 

í; ante or ©raç o para.o tpr-•. 
mar trist n ente celebre,& ao 
ç'ia;rse o'rol dos _ governa- 
flores civis d este páiz• Ique 
mais facciosos e ineptos 'së-
I••em niosti'ado # f• 

Mas as suas nrtl s, i z, 
suas façanhas não ficam por= 

Elle foi .o governador citai 

Oma,'I_. ' . acompanitiada'• a,instï•umental da 
  banda de. QliveiTa, f prÉgando ao 

setas d'aldeia 
•ir.`L'allee 7atnel, •• de Julho 

U dia à : cl1 v  o de' hoje 
mas ele uma: eletiva, • morna, cria 
dera, fertilisanté da maior' litili 
dado 1gricola; pci,ps nossos cam-
pos têm-se fèitcrhoje unha régadn-
ra real, feita a primor com a ma-

Evangelho o abbade Paes; acaba-, 
da_ a, festa o meu presad© amigo 
abbade Joagúiríi t ntonio cls lIt ̀  
renda, que=•é` a àlma-'d'ãgïlellà-

; festa, off'ereceu rum lauto ujantar 
-, aos elerig-^ que; em. cresci& r5n-
- mero, assistiram. á festa, 

tias pessoas da, sua ilidir Idade. ` 
De tarde prék ou o àbbáde'Leitu-
1 ga sahiudo, no fim cio sermão, 

x 

GUITARRA 

0 ceu a_ul teia anU, 
4zzil terra, os olhos teus 
0 ceu e esses teus olhos 
Confundem-se aos olhos 7nezts. 

Teus cabellos são a 'noite 
A que teus olhos -dão lisa, 
N-essa noite illuºninada 
$a .tudo que nos seduz. 

•Se tezes sorrisos inc eºzcuzltaztx, 
Cïm sua graça infinita, 
Tu'alma tvm a candura, 
Tem a do;ura'bevulita. 

.!. 

l as sombras do arvoredo, 
Ha vtJsterios, ha encantos: 
!fio brzlh• d'ess`es teus olhos 
-lia mil `sorrisos, mil_'prcentos. 

o que eu, te (ligo, desdigo, 
0 que a ir)no jcí ºzequez, 
A verdade neste viv71(10 

untei até Itòje enéo7dreí. 

As rosas do teu - ardim. 
Sàó tcáo finas, trans "parentes, 
í Que ºn•rrchaºfiz todas se sentem; 
f•uando de ti estão _auzetntes. 

chorá conimigo o so•rez•,'. 
Ri-te .se, tenho rzlegrza r 
!•7oalz esses risos e ,Icrgril?7!ts, 
Fazes-mê cri coou anlzia. 

Porto, 19=--IrII 03, 

l.: 

Affònso de castro Monteiro. 

-por, or-( 

ditos, acedendo ao desejo 
manifestàdõ' por 'Sua Santi-
dade,' permittirão que , tome 
algum Q1' sólido, ` 

•Iespaºth•t +. 

C + Em Barèelona agg'rava-se 
a questão dos operaríos. 

França i 

0 sr, conselheiro José Lu- 
ciano d.e Castro, chefe supre-
mo do , nosso, partido, con-
sultou os medicos Mais -nota-
veis de Paris, que `conside- 
ram regular o s ' estado dei 
saudc, ' 

r. Com esta noticia folgam 
todos os pórtuguezes dignos 
deste nome, por , ser o sr. 
conselheiro José Luciáno o 
maior vulto político > d'este 

t 
paíz.  
—0 nosso patricio sr. vis-

conde de Azevedo Ferreira 
mandou resar em Paris uma 
missa por alma do seu finado 
amigo Salgado Zenha. 

''O iiltirno telegramma j'de-
Roifia diz: ;. 
O Papa coíltinúa rio regi 

men dos liquidos, mas os me 

Inglaterra 

ti Bali c<av taro en;ndecorado 

As instancias governativas 
da Gran-Bretanha determi-
naram a condecoração ,do 
cavallo n:e 36 do 2.° regi-
mento do Lifè-Guarde, a uni-
ca montada que voltou com 
vida da campanha do Trans-
vaal. " 
A mesma rainha, com suas 

mãos patricias, depoz no pei-
to da besta*faïlosa a meda-
1 ha militar cia 'Afríca do Sul, 

bote-se,no entanto, que o 
heroico bicho, tão só deveu o 
não ser morto, á sua con•mo-
da situaeão de cavalgadura 
Xtiní trornbonë da ' musica, 
militar. ' 
Mas o, haver resistido á 

epidemia dizimadora dos ca-
-ivallos europeus e taés , pa-

ragCns''COíjStïtue todo o 

do âminal-. ' 
Eis um rocinante com fo-

lego para coirmendador n'es-
tas ,leiras íLizitan is. 4 

—Os maçonicos de Lon-
dres, apesar do anathema de 
Leão XIII, pediram por elíe 
ao suyrenio arclíítecto dó uní-
verso, seu. idol.o. 

E' assoixibrosca.. 
Até ellas reconhecem que 

Leão XIII c , una . volto supe-
rior, irai _itavèl z=tãlvez` insu-
bstitiliveL 

a-• 
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Pelo ••,ïzr 

Novos jtiizes 

foram promovidos a jui-
zes de direito para'as comar-
cas de Villá NNova de-Fozéôa 
o sr. dr. José ralaria de Fi-
gueiredo e Povoação (Aço-
res) o sr. dr. Joaquim Gon-
çalves da Costa. 

Aos dignissimos magistra-
dos, nossos presados conter-
raneos-e dedicadõs'`amigos, o 
nosso cordeal parabem. 

imã i  

EXPERIJIENTE:1i O DELICIOSO 
,rzt 

CAFI'_ , DE 

c,4 BRC-4=E- IR c/1 

Notas locaes 
C®&.Wxw4 "51U- ltC1P -4L 

Sessão de .9 de 1faio 

Presidencia dó presidente sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Paes; Luiz Ferraz, José 
Alves de Faria e : Manoel Augusto de 
Passos. 
-Lida e approvadan minuta da acta 

da -sessão anterior, sendo auctorisa-
das as,,prdcns de pagamento sob nu_ 
moro .7•'a 70; senda'a' do sob nu-
mero ,76 para pagamento do restante 
dos devimos de garantia, deduzidos 
na vistoria de 2 de agosto do anno 
findo (recepção' provisoria) e a pagar 
em- vista da, recepção definitiva deh-
berida enï sèssão'de 21 de fevereiro 
do•corrente-tnno;  o sob n.° Si por 
conta,.da obra de carpinteiro a execu-
tor no`edificio dos Picos do Conce-
lho e -ba ala voltada :rua Infante D. 
Henrique, trabalhos estes executados 
conforme o • auto de arrematação de 
7 de, novembro de, zgoa, e—o sob n.• 
8g, de,.custas e preparos na avezo que 
esta 'amara move a Custodió José 
Ferreira. de É Bastuco, S. Joáo, e das 
custas—no respectivo processo de fal-
retida—do levantamento da caixa ggo-
ral de depositos da divida do ex-the-
soureiro d'esta camara Anselmo An-
tonio da Costa Leite. 

Foi presente um otficio do exm.' 
director geral do ministerio das Obras 
Publicas,igradecendo, em nome de s. 
e o, Ministro d'essa.secretaria de 
Estado, o convite que esta camara 
Ihe dirigiu para presido à abertura da 
.exposição agrícola, industrial e pecua-
ria e informando que sua ex., não 
'póde assistir a tal acto por motivo de 
servico publico, o que muito sente, e, 
ainda, que, foi mandado pór á ordem 
d'esta camara o subsidio de z ão,'>000 
reis para • ser applicado a despezas e 
premio» da exposição- 
A camara tomou conhecimento des-

te officio e deliberou que se reggis-
tasse nesta acta um voto de penho-
rante agradecimento a sua es; o mi-
.nisti•q,da.sceretaria de estado do mi-
nisterzo das Obras Publicas não só 
Péla süa promlrta e attenciosa respos-
t, q ao, ufficio desta camara, mas, Lam-
bem, pelo referido subsídio, que sua 
' exP se dignou -conceder. -
.: Egualmente deliberou a camara re-
gistar o agradecimento devido ao sr. 
"general Cidrão,' digníssimo comman-
Jante da 1- 1  militar, bem co-
mo ao nobre ministro da guerra por 
terem concedido a banda de infante-
ria n.o 3 para tocar na exposição pro-
movida pela camara. 

r 
`Requerirrren tos `• 

De José'Domingues de Oliveira, da 
freguezia de Villa Cova, participando 
,que João José de Faria, da sua fre-
guezia, esta a reformar a parede que 
veda o seu eirado á face do caminho 

.publico, que dá para os logares de 
Chate, Outeiro e Villa Cova, com cu-
ja obra se apodera de parte do mes-
mo caminho, tornando-o muito mais 
estreito, bem como faz desapparecer 
uru ;rego , de, consortes, para servidão 
de aguas. Que seja intimado para 
hpresentar a licença. 
c; —De. José Ferreira da Silva, dafre-
guezia de , Chavão, réqúerendo que 
sela intimada Mária Gomes da Cos-
ta, da mesma freguezia, para—como 
administradora do casal na auzencia 
de seu marido—retirar uma ramada, 
que construiu sobre o caminho pu-
blico do logar da Seara. Que seja in-
timada para apresentar a licença. 
—De Antonio José Rodrigues, da 

freguezia 'de Carapeços, pedindo -li-
cença para reconstruir um muro, que 
veda a sua propriedade—Eirado—e 
confronta pelo nascente com o ca-
minho l ublico,.'do logar" da Mamoa. 
Deferido." 
—De Francisco José da Silva, da 

freguezia de Macieira,' pedindo para 
explorar pedra em. um terreno ma-
pinho, sito, no logar do Penedo, da 
s'u t freguezia, e `junto •á casa da sua 
residencia. Deferido.. . 

r ---De Domingos, de Araujo Couti-
nho, proprietario o notario publico, 
da freguezia de Villa de Punhe, con-
celho de Vianna do - Castello, sendo 
senhor e possuidor de uma proprie-
dade de matto no sitio da Infla e a 
confrontar, do nascente, com terreno 
baldio da freguezia de Fragoso—pede 
licenca para a vedar cem parede, m-
dican'do-se-lhe o alinhamento, depois 
de ouvida a junta de parochia. Que 
informe a junta de parochia: 
—Foram concedidos varios subsi-

dios de lactação. 

Licença 
Foram concedidos 45 dias 

de licença ao sr. dr. Miguel 
Pereira da Silva, illustre con-
servador desta comarca. 

3-0-: ç 

nellegaeia 

Para a zaga deixada pelo 
nosso illustre amigo e distin-
cto magistrado sr. dr. Ber-
nardo de. Sousa e Brito, vem 
transferido da comarca de 
Tavira o sr, dr. José Maria 
de Magalhães Pinto Ribeiro. 

Até á chegada do novo de-
legado está exercendo suas 
funccóes o sr. dr. Oliveira 
Pinto, muito digno sub-dele-

mado da comarca. 

$Names 

Principiaram na passada quinta-fci-
ra, na escola ofticial desta villa, no 
Bonfim, os exames d'instrucção pri-
maria, i.• grau, sob a presidencia do 
sr. Julio Cesar de Lima, digno sub-
inspector escalar do c`ir•culo de 
FAmalicão. 
Damos em seguida o resultado: 

DIA tG 

Escola de Fragoso •. 

Manoel Fernandes .taco, Joaquim 
Gonçalves Gomes Beirão, Francisco 
Pereira da Costa e Josë Gonçalves 
de Sá; suficientes. 
Adiado z. 

Escola de Villa Cova 

Albino dos Santos Portella, José de 
Sá 1ladeira e Agostinho Alberto de 
Oliveira; suficientes. 
Adiado z. 

DIA 17 

Escola de Carapeços 

Joaquim da Costa, bom; Francisco 
de Miranda Sousa e José Joaquim Lo-
pes; sutcientes. 
Adiado i. 

Escola de Qluintiães 

José Marques, Alberto Dionisio De-
lho, Joaquim Peixoto e `Maria dos 
Prazeres Martins; sutcientes. 

Faltou i. 

Escola de S. 2Bento da V ari ca 

Americo Fernandes d'Oliveira Pas-
sos, Manoel Joaquim Grenha e Joa-
quim Alves de Macedo, suficientes: 
Eugenia Coelho da Silva, bom. 

Escola de Christello , 

José Gomes floreira e Manoel Jus-
tino Gomes de Sã Ramires, suficien-
tes. 

Escola de Goios 

José Gomes de Brito Limpo Serra, 
optimo; Americo Gomes Barroso, 
bom; Antonio José d'Andrade Figuei-
redo, bom; Antonio José d'Ancrade 
Figueiredo e Silva, Fernando Ferreira 
d'Õliveira, João Nepomuceno Brito 
I-impo Serra e 1laria do Carmo Bri-
to Limpo Serra, sufficientes. 

DIA 18 

Escola d'Areias de Villar• 

Candido de Magalhães Barros Lo-
pes e Laurindo Augusto Gomes, suf-
ficientes. 

Escola particular de è9, fartim 

Domingos Martins da Silva, bom. 

Aos respectivos professores e exa-
minados, os nossos parabens. 
Continuam amanhã, entrando ã pro-

va escripta quasi todos os que faltam. 

ereto 

Na Universidade'de Coim-
bra fez acto da 2. a cadeira do 
i .° arino de Direito; ficando 
approvado, o nosso amigo e 
patricio sr. Gonçalo José de 
Araujo, filho do sr. Thomaz 
José d'Araujo, importante 
commerciante d'esta praça. 
O nosso parabem. 

Para rir 
0 encarregado das , Xotas Lo 

ca,es» do Pegenerador em seu ul-
timo numero abriu o cofre das 
graças e distribuiu distírzcções e 
respeitos pelos amigos e correli-
gionarios (?) como quem 4distribue 
manadas de cerejas aos rapazes 
famintos. 

Disse que fez exame de portu= 
guez o sr. Agostinho Lopes dos 
Santos, filho do sr. João Lopes 
dos Santos. 

Este não te,,-e respeitos. 
Tambem disse que o menino 

Domingos Luciano, filho do sr. 

Domingos de Figueiredo, fez exa-

me. 

A esse irão concedezt distineção. 

Enguliu-a, apesar (Ia < Folhada 
3íanhãa ter publicado essa noti-

cia com toda a lisura. 

A seguir deu uma noticia de 

'sensação, a principal para o 1iè-

yerrerador: 

Disse que fez acto do l.° anno 

do curso theologico ficando dis-

tineto o sr. Arnaldo de Pariá so-

brinho dos respeitaveis solicitado-

res Farias. 

Esse sr. não tem pies conheci-
dos? 

Ficamos sem o saber, mas em 

compensação—e grande, e pom-

posa., -e colossal—ficamos sabendo 

pelo «Regenerados qne são res-

peitave-is os soli••itadores Farias 

(hraneisco, c•ommwrdador, c Jos. 

aspirante). 

Nós não conhecemos solicitador 

algum mais respeita ,,I do que o 

sr. João Lopes dos Santos, para 
quem a rnagestade cio « Regenera-

dor z. não abriu o cofre das suas 
graças. 

Se porventura lã, na redacção 

do « Regenerador», conhecem al-
gum »tais respeitai•e1, muito nos 

obsequeiam indicando o nome. 

-- t-o-3•  

)•.•al•cc311ae•nfa 

Falleceu, em Villa I'reseainha 
S. 3lartinito, na passada (;.' feira, 
a sr.' Josefi, d'_lraujo, tia do sr. 
Joalli:im•_Lofies d'•Lr•,xrja__ • F 

  t-o-t 

Calt≥lis (l o 1•'1r0-o 

J,'t osUt aberto e com mui 
reg111ar frequeneia o esta-
beleciniento thermal de a-
guas sulfurosas de que é 
proprietario e gerente o nos-

so adligo Sr. ChrN"sogoilo 
Correia, que muito se inte-
ressa pelas commodidades 
dos doentes que ali vão pro-
curai' a cura dos seus ma-
les, o cujo numeroaugmen-
ta de anno a anilo. E' li'is-

to que está o seu melhor 
attestado. 

O trajecto é facillimo por 
que o estabelecimento ther-
mal do Sr. Chr)-sogono fica 
a meia hora de caminho da 
estacão d'esta villa. 

igot.ei Car(loso 
A sr.a Antonia de Jesus Car-

doso, antiga proprietaria do Hotel 
Cardoso, toma dè novo, desde ho-
je em diante, a direceãcs do mes-
mo hotel. ' 

A 1nstraueçào 'enli 
Itareelios 

Preencheu-se no anno le-
ctivo, que vae a findar-se, 
unia grave lacuna do ensi-
no em a nossa villa, com a 
creação d'um collegio que, 
a despeito de sua defeituosa 
orga.nisação, deu resultados 
muito animadores, obtendo 
bastantes approvações para 
os seus aluninos nos lVeeus 
de Braga e Guimarães e, 
sobre tudo, no seminario 
d'aquella cidade. 
L esses resultados muito 

inaioreS e m, elhores Seri•nl 
se o competentissimo pro-
fessorado desse collegio fos-
se devidamente coadjuvado 
por uma direcção zelosa. 

Infolizrnente faltou aio col-
legio esta importantissinia 
parte, grandissimo elemen-
to de vida d'um estabeleci-
mento desta ordem, maS 
informam-nos de que no 
proximo anno, sob uma re-
modelação completa,os seus el'C0EI21tl Illi,l 
irás abalisados professo-

res farão reviver o collegio, Os preços dos cereaes pela 
instituindo-lhe unia direct- I medida de 17,373,  170 111tlnlo 
ção capaz, e montando-o mercado f0 t 

—Esteve hontem aqui o sr. dr. ]'i-
ctorino Larangeira, zlhistre lente da 
e,,Icadenzia Po13-technica do Porto. 
—Vae inelhor dos seus inconrmodos 

o nosso estimado amigo Sr. evanoel 
José Ferreira Wanzos. Fa1erros votos 
pelo seu rapido restabelecinzento. 
—Chegaram a esta villa a sr., `Du-

que,-a de Saldanha e Seu filho o $r. 
) u3- Manoel Paes de Villas Boas, ter-
ceiranzsta de Direito. 
—Vinzos aqui os srs. conselheiro 

Aní`orirn Leite, visconde da Barrosa e 
dr. João imunes da Costa. 
—De regresso do 'Paráchegou hon-

tem a LisAa o nosso patricio sr. ‹Wa-
noel Guimarães, filho do sr. .-lritonio 
Gontes da Cunha Guimarães, acredi-
tado ourives desta villa. 
—Regressou de Coimbra o nosso 

antigo $r. -Vi,,uel Faneca. terceira-
nista de Philósophia. 
—`Regressou ao Porto o rzosso pa-

tricio sr- Aurelio Vieira Ramos. 
—A exin.a sr.a D. efldelaide Sophia 

Carneiro Soares e D. .Varia José 
1lartins. Esposa e filha do meretissi-
m6 juiz d'esta comarca sr. dr. -Martins 
da Costa, sahiram para o l'ço de 

—F sies e em Are iro o sr. major Do-
inin- os de Sousa ̀Uelloso. 
—V5o melhor dos seus inconnrzodos 

a si-." D. Quiteri,-r Rori ï e o sr. José 
Caravana. 
—Estiveranz no P̀oeto o si-. Domin-

gos Carreira, nosso, collega do aRege-
ner^dor-Liberal, o rev. padre Auèzís-
to Cunha e o sr. Jeronj-ino Jlonieiro. 

enfim, a toda a altura, das 
elibencias actuaes. 

N'elles confiamos segu-
ramente, pois os seus no-
mes são muito mais que 
uma promessa, São penhor 
garantido d'um exito com-

pleto. 
E bom é que assim seja, 

porque muito interessa a 
nossa villa e concelho, que 
voem annualmente depondo 
nos centros escolares_ ìm- 

poriantos qua•nú-as que ãgiii 
podiam permanecer, além 
de que é de maior economia 
a educarão ministrada às 

portas de casa, mantendo 
os rapazes sempre sob a 
carinhosa e interessada vi-
gilancia das respectivas fa-
milias. 

ï\luito folgamos, pois,com 
esta resolução, e não cessa-
remos ele animar aquelles 
que tão patrioticamente se, 
dedicam a uma. causa por 
todos os titulos applaudi-
vel. 

BreVeinente Saem os os-
tatutos do novo collegio. 

---"--- 

iDoinin•os B'ieira de 
Castro 

Este brioso capitão d'in-
fanteria e nosso presado ami-
go e patricio foi condecorado 
como grau de Cavalleiro de 
AViz. 1 
O nosso parabem. 

a111eS 

Fez exames de historia e 
desenho no lyceu de Guima-
rães` o sr. Antonio Balthazar, 
filho do sr. José Claudio Pe-
reira Balthazar, dignissimo 
escrivão de direito nesta co-
marca. 
—No seminario de Braga 

tambem fez exame de litte-
ratura o sr. Secundino Alves 
Machado, filho do sr. José 
Antonio Alves Machado. 
A todos as nossas felicita-

ções. 

Fazem autzos: 

Ho1e—a sr.a D. Nlaría de Na areth 
Sá Garneiro e os srs. Bernardo .losé 
de Carvalho e tenente c4bel Falcâo. 

e4;nanhã---a sr., D. Hortencia P̀e-
reira de Sousa Vianna. 

Dia _5—o sr.' Manoel Ferreira da 
Silva. 

Já se encontram it'esta villa o nosso 
distincto patricio si-. conzinendador 
Joaquinz Redondo Paes de Villas-Boas 
e seu filho o nosso presado aini no sr. 
Joaquim Gonçalves Paes de hVillas-
Boas, terceiranzsta de Direito. 
—Esteve n'esta villr o nosso illustre 

amigo sr. dr. »Manoel Nunes da Silva, 
nzeretzssuzzo juiT de direito da, cozxarca 
de Caininha. 

ralo os seguintes: 

e-gUilho branco soo 

» anlarello 460 

Farinha branca 56o 
» alllarella Soo 

Trigo gzo 

Milho alio 
Tainço 6o o 

Centeio 600 
Fe•ão brálico 80o 

» anlarello 700 
» rerinelho 1000 
» rajr=do 80o 
»` ,jl'atllllll0 - 940 
» niantelga 1-_>00 

Batata (rS I.iloS,) 320 

3ot---

Ci?MI IMO DE BARCELLOS 

Assignaturas 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, tioo reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 3E,o reis; 
semestre, lio. Brazil:—anuo, z:.}oo. 
Numero aIvulso 3o reis. 

PzrblicaÇões 

Annuncios: linha, 3o reis; rep eticão 
20 reis. Communicados: linha .Io rs. 
Os srs, assignantes, teem o abatimen-
to de 2 5 P. C. 

Redacção e Administração—R. -D. 
Antonio BarrosoBarcellos. 

ANN NCIOS 
C OXVIT E, 

A Associaç, to dos Bom-
beiros Volun[arios con-
vida os si'S. associados a 
assistireni a uma. missa 
que deliberou mandar eè-
lebrar, no terrlplo d-a Mi-
sericordia, pelas 8 112 
horas da manha, da pro-
1ima 2.a feira, cominemo-
rando o primeiro anni-
versario do fallecinïento 
do saudoso director da 
suabanda, José 'Marcél-
lino. 

Barcellos, 18 de julho 
de 1903. 

Cugusto c9Kollteiro 
: Presidente ' 



ax-cell<-» 

I•éáim61 to d'in- 1 ma freguezia, tem de se 
:•,-•fanteria n.° 3 

3.e batalhão x 

0 conselho eventual 
d'éste batalhão faz publi-
co que no dia 3 do proxi-
mó Inez d'agosto, pelas 
11 floras da maffliá, se 
procederá à arr'eln<ttação 
ela basta publica lio res-
pectivo aquartelamento, 
do çonrbustivel e gelleros 
alinlenticios para os rala- 
clios geral e dos officiaes 
inferiores do mesmo tba-
tallião, pelo tempo de uni, 
azlno, com principio enr_ 
1 d outubi o protirno, fá-
turo,`sendo os generos a. 
arrerrlat.ar os Seguintes: 

W 11.10. • •azeite, , aSSirc l', 

bacalhau, vinac re, caf(,. 
pi filei l,,aa sal,'lenli : bata-
fia. fei.jãó, 1b'ranco, dito 
alaarello, dito manteiga. 
dito vern.ellio, grão de 
bino, inacarrão. carne,de 
rasca e toe Borco; linglïe, 
ch,l e 1-irauteiga. -

Os concorrentes a es-
ta arrematacão <apresei 
t:aráto as suas propostas 
em carta fechada: serldó 
por elles assiunadas e. 
belos seus fiadores, de= 
elarando sujeitarem-se a, 
todas as condições do 
respectivo contracto, as-
gtlaes• Se ,icinLr1Ì-paLelrtess 
na secretaria deste ba-
talliáo desde as 9 llóras 
da irianhá as h da tarde. 

Q`deposito pl'ON-isorio 
(lu(,, cada licitante tela a, 
fazer no cofre antes da 
(abertura da praça é de 
30:000 r"eis e o definitivo 
t, calculado ria razão cie 
10 a1„ da import.ancìa do 
fornecimento a fazer,sen-
dó este transferido para 
a cama geral _dos deposi- 
tos I.OS termos da.lel em 

Quartol °em Barcellos; 
14 de julho de •1903-

,0 secretariõ do conselho eventual 

_Donii i,b os" Belleia da Costa 
cap, 

Arrelnatac áto 
i.a praga 

1."` publicacao 

N o dial 9, do ,proximo 
mez d'agosto, pelas 12 
horas da manhã, á porta 
ido ti'i}•ttn' l judicial d'esta 
comarca, em virtude do 
resolvido e ordenado no 
inventario de menores a 
que se procede por falle-
eirrientodë Antonio Lou 

g 
'1reiró,i viuvo; da. fregiiézia 
de' Martim, :no glla,ls ̀  in-
•-entariante o tutor dos 
menores—Antolho Mar-
tins Golpes Fial, da, iiies-

proceder à arrematação 
d'um prédio que ao inte-
ressado menor Joaquim 
pertenceu no inventario 

de sua mãe Luiza Lou-
reir'o da Silva Gonies, pa-
ra cola o seu producto 
ser pago o passivo ap-
provado n'acluelle irJiven-
tario de seu pae e que le 
da sua" responsabilidade 
e da outra interessada 
saca, iriná Anua, iam' bem' 
menor, o qual prédio é o 
seguinte: t. 

'alrnso faceiro a gosti-
naho Aut.oanio 11,opes Car-
doso. elo lPordo. coam o 
foro 41c 2413,422 de 
_azflcacisa e líMiaa g<aR11» faa. 

Urna leira de terra la-
vradia coral arvores de 
vinho e de frusta, deno-
minada—Campo— situ-
ada no lugar da frenda, 
da mesma, freguezia de 
1lartin.. 
K,posto em "Orna, no 

valor ele 300:000 reis, 
com a condição de que 
a contribuiç•ào de registo 
por titulo oneroso será 
paga v.or intciropélo res-
pectivo - arrematante, e 
bem assim. o foro e lau-
demio da quarentena que 
peta sobre o mesmo pre-
dio. 
-- èto 1•rc5cntc sí,-to ci-

tados quaesquer credo-
res incertos para assisti-
rem á praça.` 

Barcellos; 17 ele julho 
de 1003. 

`'erifiquei 

O juiz de direito 

Martins. 

O escrivão, 

José Clauulio Pereira Balthauar. 

Main~ 
:,r  

GkUMEOS 
1>< LYTaZIL 

PocRns<pl,a 
fEt•sctls 
flTtt><RtA• 
rttuc•ra • 

• 36 a tt?t ova oe 0 uso 
ltseºw-PºATYOAt 

6str etehars, aisa• uaaa 
[raada ImporWecia emQrarn-
ra, em QUE sZo OS UNICOS 
foro«~ a cata real a elE-
ctalmrrte aa altaadegaa,ea-
esaras,' Me oaI e mrºtaterroa. 
Mlºtary, baaeQa, COmmard0 e 
•odttatria, ata !abriga em `raa• 
de exala, eanm0oa para 
marcar a bmzwo, balas" 
earimboa eam aaalgaatteras, 
papas sem Ixazóea . ae000-
¡tranimsa, aaebs para bera, 
alrcatae para eatlar a eb—ta, 
~80 at*altaQaa e para bi-
Ihetr, osaeredotes, s•atalpa 
a coras para vi abe, rítmicos, 
tmpreasot para o eomuereio 
siaetea pata roºpp•• acamas 
para bgo, eeóalhea aiaco• 
grapòta. a41"etaa da t *tal 
pareeoaser . AgeeisAPrece 
n, ~e oa*arwa, etc, oreos• 
toa pesa os tolleaae. 
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chã, copos o ttarralr & 1os», 
e '•Berbetra em otaa-, 
u.atbaa 4 barba, V~ 
ias. caoiretea, bw•aiaa, ata. 
tntesaS. arrolas, ra $~ a 

rra,e• tanga && '0~' # 
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A Nlutti(al Life 
Companhia de seguros de vida 

M 
FUNDADA EN1 NOVA-YORZ EM x843 

GARANTIAS RS. 445.841:000 (ouro) 
A mais rica do inundo—A mais antiga dos Estados- Unidos 

]l;xtraeto do trelatorio oãlsiciaal diritgIdo á láeparti-
ç-no cios %eguros do 1 siado ele •ov a-Y ork r 

Pela me-ivi ?_13,g, 

Situação enz 31 de D̀_ternbro de r jo-'> 

•' s ° RECEITAS 
Receitas em premios ' 
Outras receitas, rendas, etc. 

Total 

DESEMBOLSOS 
Aos segurados, por pagamentos em casos de 
Aos se orados, por seguros vencidos, lucros, 
Por todas as outras contas 

Total 

n. 

Rs. 
» 
Rs. 

morte Rs. 
etc. Rs. 

RS. 

ACTIVO 
Titulos de Rendas dos Estados Unidos e outros valores 
Emprestimos sobre primeiras hvpothecas 
Emprestimos sobro acções e obrigações 
Emprestimos sobre apolices 
Immoveis da Companhia 
Especies em Bancos e Companhias de Credito 
Juros accumulados, premios líquidos diflèridos 

Total do Activo 

PASSIVO 
Reservas para apolices e outras obrigações 
Fundos especiaes de garan tia extra e lucros pos-

tos de reserva em proveito dos segurados 
Saldo, ou lucros a distribuir aos segurados em igoi 

Total do Passivo Rs-

Rs. 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Rs. 

» 

» 

66.303: q58 •4fi5 
í q. i 55:264•g36 

85.45g:223,>4oí 

2o_;35:89-3*728 
13. Soo: 235:026 
17.534:43705076 

51.470:565083o 

256.640:2535133 
g5.o9o:577goo 
í 1.g82:124.•352 
17.045: o6 i 0 284 
38.277:1go,•5550 

374 613 18-2,77-
8.5-28:626,,,   o33 

4458.4 í : 208,~ i o7 

366.4o.}:2go 636 

75.gí6:x92•745 
3.520:725 X386 

445.841: 2ob ,P 767 

A comparação dos resultados obtidos em 1902 com os que s -e obtive-
ram em ig01, mostra que a «Mutual: Life» aceusa, como sempre, sensivel 
e regular Progresso no que respeita á segurança e aos interesses dos seus 
segurados. t . 1 

Activo em 31 de dezembro de í0o2 
Activo .m 31 de dezembro de igoi 

An-mento em 11)02 

• EXCESSO DO ACTIVO SOBRE 
Exercicio findo em 31 de dezembro de 1go2 

Exercicio findo em 31 de dezeri-ibro de igoi 
Augmelito em `11)0:3 

Rs. 
» 

445.841:2oS,5767 
4n.340:770• 081 

'4'SOO'4 '8; b86 paiz. - Prèco .8õo reis, t pelo 
O PASSIVO correio 870 rs. 

Rs. 79-.436: g í 8,`• 133 
» 73.ba3:114,` 608 

Es. 5.773:bo3 X435 

Emulsão 

P ' t ngueza 
DE 

®leo puro de ligados de 
>bacalhaan co;lu hypò-,, 

pliosphiitos de cal e sodà 
Ensaiada e adoptada com excelrente 

resultado, no Hospital da Alise=` 
ricordia' d'esta villa ` 

Esta emulsão; preparada coniF`oleo 
de bacalhau de i., qualidade substi-
tue com muita vantagem a_ 5<múlsão 
d• Scott» e as 'enìulsoes`"nacionaes. 

Preço do fiasco 400 reis 

Deposito geral—Pharmacia 
x Vallongo—Fama licão. 

4 
Deposito em Barcellos: 

Phcct•nctcia da J1isericordia. 

.h1 Illo.7.•empore. 
(Scenas•da vida de Coimbt:a) 

SEGUROS E\I VIGOR, E\í CONTRACTOS REGULARISAllOS 

Exercicio findo em 31 de dezembro de 1go2 
Exercicio findo em 31 de dezembro de 1õ9: 

Auamento em 190 

Rs. 
» 

Es. 

1.563.048: 954,5 702 
1 41;.564.:23 i,p8b5 

II.)-484:722 ,P927 

TOTAL DAS RECEITAS 
Exercicio findo em 31 de dezembro ele içou Rs. 85.45q:223401 
Exercicio findo em 31 de dezembro de 19-01 76.5o'):oiq,•376 

Aubmento em IW2 Rs. 8.g54:zol oz 1 

Banqueiros no yoi-te de P̀ortugal: 

I»Into da A'ocnsccta sk IirinF«oF 
Eseriptorio: 135, Praça de D. Pedro—Poeto 

Agente em Barcellos 

MANOEL AUGUSTO DE PASSOS 
e 

PlilVeris adOMS 
sulfato 

s 

Na antiga casa 11.18 lUBS, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 

cary to, ferro e arame pararamadas, vendem-se Ptlsls e_ 
ristadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, s-,mato 

de cobre, efl2•ofre em pó é pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade,. e presos sem competencia. 

Manoel Joaquim Coel110 Gonçalves 

(S L'CCTSSOII) ,r 

A B11AZ1LEj11- A 
Casa especial do café, do Brazil -

" TELLES &- C.a 
- 71, q•ua dê Sá da Bandeira, 71 

Especialidade em café superior do Estado de Afinas importado diréctamélite 

.Presos de renda 
Café torrado (moído ou por moer) filo 
Por torrar a 

Undo depositario em Barcellos 

720 rs. 
500 rs. 

Estudantes, lentes`' 
e futricas, 

I volume illustrado _ de`" mais 
'de 400 paginas' 

Por` 

Irrindadc tºoelho 
Desenhos de. 

Antonio Augusto Gonçalves 
Magnificas e numerosas il-

lustracões: tyT õs, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, cariicattiras; `etè.r1 dzl 
Lusá-I? 11 nas. 

A',venda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242;' 1.°,—Lisboa' e 
E em todas as livraria © fi''d' 

24L Pinheiro Cliagas 

Historia de 
Portugal 

Popular e illustrada 
Estão á venda .o Lo, 2.- 

3.• e 4,• volumes da « His-
toria de Portugal» Popu- 
lar e Illustrada, sendo o 
preço de cada-vol. etplén-
didamente encardenado, 
em capas especiaes, a e,6-
res, ouro e preto, com fo-
lhas douradas, 4;000 reis. 
Cada tomo 3oo réis. 

I3enº'i Dnaeesse 

B• IJI lES D:; lla]GaRIV,I 
Ds303,01Hd• 

Grande lornance d'amor,`, his-
_torico, de capa e espada,µ il-
lustrado coìn 217—esplendi-
das gt •aV'uras. s 
Briodcs a todos os assi-

gllaantes. Cada caderneta 
tio reis. r1101no 300 reis. 

Assigna-se na antiga Casa 
Bei't1'.Ind—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

A AmBiçÃO , D'UM REI'` 
Romance portuguez 

Iilustrado a côres por Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
120 I•eis cada fasciculo. 
Pedidos a Secção F<,ditorial 

da ,companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 
A distribuição nas -provin-

cias será feita quinzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e uma gravnra 
t•oloridrt. 
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0 D cc orla ••o }tds .!. • ._ Olifls ' .. 
Por Fr.=Cisc€a d'_tiute;ida 

FRAAGL'Z, ALLE ÃO, INGLEZ, ESPAN, L. ITALdA  
UiS21 sõ vollssYrse, e(gaift2letvte S'3 30 e11eeloraarios eslècc3aes 

INDISPENSAy EL AO CO-M.MERC10; A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES ' 
'Premiado na Exposição Universal de Paris, de tgoo. — Preço: Portugal ,"Colonias e Hespanha:Volume brochado 5S000, encadernado 5 Soo. 

Volume brochada 5•l5oo, ou francos -15' =Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

e 

A' VEIADA NAS PRINCiPAES LIVRARIAS E PIA EMPREZA DO « OCCIDENTE), 

No Rio de Jãneiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvilor, 3•—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindasté 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 3.1. 

•i 
1 

A RESTÀLRAGA0 JE PORTUGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 

Passa•se.no ultimo periodo da dominação hespanhola 
revolucão•do i.° de dezembro de t640 

ttix`I í Brik' ides a todos os assign«ntes . 
T 

Cada,fasciculo, 24-pag-, 3,grav., 4o reis— Cada tomo, t2o 
ginas, 15, >g•ra4,, 12oo , reis. , 

Antiga Casa Bertrand=JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 

e durante á 

pa-

!:Mãlliistraipo .eapi canE itã erostas a•astaras 
A', ivenda, em todas as livrarias e kiosques 

t ( Pr'e•co i Qo reis— Pelo correio, i 20 
PCdídos ab'"BUáEÁ°U'LI`I'TEkAP,.10, Rua do Bomjardim, 

,  

- lii }iI+7") .t•t l•{,i tl}•t{ •.' rl 

POR 
[ _. •1LFPEDO AP•L 

t.• _• ii;,l.' 1}FóljaHtje çalea essor 1ej•nº:10 11  2Lyceu de 1 Q9areis 
L``tvraria Aillaud=flua do Ouro,l242; t.—Lisboa 

t 

, 

Estrai:geizo 

DO POVO 

Para aprender a ler 
Poit Trindade Coelho 

Com desenhos de Rapliael Bor-
da#lo Pinheiro 

5o reis 
í 

«Arte de aprender a ler a let' 
tra manuscripta», em io lições 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, t2o rs. 

ìl Collecção d'esemplos d'eseri-
pta in le'za#, por Carstairs e But-
terwotli, i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«0 discipulo parisiense»—Col-

lecçlo de tn cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da .iingua portu-
guezan por Fonseca e Roquete, 
i volume encad. ¡oo rs. 

•TDiccionario dos svnonimos da 
ingua portuguezan por Fonseca 
e 1Zvs•uete, seguido d'um diccio-

nario poetico e de epithetos, t 
:volume encad. goo rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
da lingúa portoguezall. por Dan-
tas, r vol. encad. 45o rs. 
a Diccionario fran•:ez portuguez 

e portnoue-r_-f.ancez», por Fonse-
ca e Roqueie. Nova edicão, 2 

t t"o volume em 8.• encad. 3:6eo rs. 
Separadámente: ,. 

{ « Fr:mncer.-portuguezll, i volu-
me encadernado 2:00o reis. 

«Portu',u•z-francez», i volutue 
encad. i:800. 

«Diccionario porta til das lin-
guãs portuJueza-ingleza e inbleza 
portuguezi», resumo do grande 
diccionario de* Fieira; 2 VOL. C111 
16, enc'ad. cã da volt 660i r,,,t 
«Chorographia de }'ortúgaN, 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grau., com li mappas, 1 

vol. em 4, br. Soo _ rs. 
«Elementos de Geographia ge-

ralD, por Manoel II_erreira-Deus- 
dado, i "vol. em 12, carta' i:000. 

Livraria Aillaud 

Pti AlR" MACIA 
1 DA 

Misericorfi a de B ú re ellos 

EDIL+.IC.IO DO HOSPITAL 
- 111; 

Director—Ávelino A}-res birarte; pllarinaceittico de prinleh 

ra'classe pela Universidade de Coinibra 

< X } 

Esmerado sortinleiitò de todos os art_i;os que 
guarnecelri imia boa phal°macia. 1 

t 

•o11• c 1111•a d ,Se '•il•Q 

Sociedade ailoii)-i-ta de responsabilidade limitada 

_>ít••1 ®®:0®0$0®®1-Cie 

set≥inio -1u110 ile I)OUZIN, aos ,srs. se-tir,1(3os 

Esta companhia effectua seguros maritimos é terrestres • a pre-
cos raso•aveis.'Tem`agentes em todas as .localidades da provincia 
áo 

Séde em„Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64-

--- 'EDUARDO 1. VIEIRA RALOS 
(Cotim?;çiante de fazendas de lã aZgodo-P. I]. •I•zfonio L'arroso) 

i. 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de . casi-
miras; °cheviotes, fìanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-

—Lisboa cados,•,cobertores, etc, etc. ua do Ouro, 242, t.°  

POG-1K_` Alv_"   L--,  . T, Y • 1. 

1 P o-- 


